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Projeto da Constituinte será 
enviado ao Congresso em março 

Rio — Defensor da con­
vocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituin­
te, o ex-ministro Afonso 
Arinos está anunciando 

- agora o envio ao Congresso 
Nacional, em marco, dos 
resultados e amostragens 
finais do trabalho de pes-

f quisa e informação que a 
Fundação Getúlio Vargas 
fez, sob sua coordenação, 
sobre a conveniência da 
convocação. 

O trabalho já dura um ano e 
Arinos concorda, pessoalmente, 
que o presidente ou o Congresso 

: elabore um projeto de Constituin-
t B. Mas é essencial, esclarece, "que 
0 Congresso disponha de todos os 

• elementos para posicionar-se com 
absoluta segurança sobre a ma­
téria". 

Uma das idéias mestras que es­
tá alimentando esse trabalho é que 
os poderes constituintes seriam do 
Legislativo eleito em 15 de novem­
bro próximo e não do atual . O e x -
ministro sempre defende claramen­
te o poder constituinte para os 
parlamentares eleitos no pleito 
deste ano para evitar qualquer es-

' peculaçáo ou associação do seu 
trabalho com a idéia da prorro­
gação dos mandatos dos atuais 
membros do Congresso. 

Cerca de 500 questionários 
foram distribuídos ao que ele 
chama grupos representativos da 
sociedade — empresários, polí­
ticos, militares, profissionais li­
berais, intelectuais, etc . — para 
conseguir-se colher uma opinião 
exata sobre tese da convocação da 
Constituinte. 

Feita essa amostragem, Arinos 
diz que o trabalho será remetido 
aos c o n g r e s s i s t a s , que ass im 
poderão estudar com mais detalhes 
ainda a opinião nacional sobre o 
tema. Essa pesquisa final, junto à 
sociedade civil, é decisiva na 
análise que vai remeter ao Con­
gresso . O trabalho inconcluso já é 
do conhecimento do deputado 
Magalhães Pinto, que, de posse 
dele, segundo explica Arinos, 
"poderá ter um auxílio em sua mis­
são junto à classe política". Mas 
nem o ex-ministro e o parlamentar 
mineiro deram informações ob­
jetivas sobre o teor parcial do 
trabalho de pesquisa até aqui 
colhidas. 

O senado"r Passarinho menciona 
sempre a Constituinte com um olho 
nos resultados de 82. decisivos, 
egundo ele, para que o projeto de 

lemocratização seja encami-
hado até :> final. A da Cons­

tituinte, é uma cias três opções 
mais discutidas frente à absorção 
dos resultados eleitorais deste ano. 
As duas outras são a prorrogação 
ou a assimilação pura e simples dos 
resultados eleitorais venham como 

Afonso Arinos riflo aceita associar seu trabalho com prorrogação 

Ackel: só após as eleições 
Sempre que pode, o ministro 

da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, 
relembra que dentro dos projetos 
gove rnamen ta i s depois das 
eleições está o de uma Consti­
tuinte , que ele, eufemisticamente, 
chama de ampla reforma cons­
titucional, em um Congresso 
renovado e já congregado "co­
rrentes do pensamento político 
nacional banidos da vida pública 
até a anistia". 

Dentro desse raciocínio, Abi-
Ackel condenou ontem a tese da 
prorrogação como um verdadeiro 
"golpe" e garantiu que essa idéia 
não conta com nenhum apoio 

fovernamental, principalmente 
iante do projeto político de 

Figueiredo, "tornando explicito a 
partir da proposta de realização 
de eleições diretas para gover­
nadores, reforma eleitoral e a 
própria campanha do PDS em 
todos os estados". 

Rebatendo o deputado Jorge 
Arbage, que usa o argumento da 
necessidade de o país reformular 
sua Constituição para justificar 
prorrogação Abi-Ackel confirma 
que esse projeto deverá ser 
proposto pelo governo, "a seu 
tempo", mas nunca antes de 83 . 


